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dois lados acrescenta. 
"Eles sabem que nós esta- 
mos fazendo o que é certo, 

nós estamos fazendo o 
contrário do que foi feito 
antes. E importante", lem-
bra, "que antes foram fei-
tas muitas cartas de com-
promisso e que, no final, 
quem rompeu o acordo so-
bre a divida externa não foi 

Brasil, foi o Fundo (Mo-
netário Internacional). 
Eles é que romperam , com 
o Brasil, porque o Pais não 
tinha mais reservas. Ago-
ra, não, nós protegemos 
nossas reservas. Eles sa-
bem disso e estão mostran-
do que compreendem a si-
tuação, que era insustentá-
vel." 

presidente está con-
vencido de que este é o mo-
mento para o Pais consoli-
dar a modernização de 
suas relações internacio-
nais. Depois de refletir so-
bre o tamanho da divida e o 
volume do comércio exter-
no, Sarney concluiu pela 
oportunidade de se criar 
um grande comitê nacio-
nal, de assessoramento ao 
governo, que possa até 
mesmo realizar gestões so-
bre a ,clivida e o comércio, 
no exterior. 

uma idéia que está na 
sua cabeça — diferentes 
versões indicam que o mi-
nistro Dilson Funaro, da 
Fazenda, é co-autor desse 
projeto. "E uma boa 
idéia", acha Sarney. Com  
ironia, nota que a represen-
taçlio,dos interesses brasi-
.1eiroi, tio `cus0 da dívida, 
foi ~0140 anos atrás a 
um restrito comitê de ban-
cos privados credores do 
Pais '. "Precisamos dar 
uma outra dimensão na 
gestão da dívida e também 
do comércio',?, acha, "pois 
já não basta um ministro 
sair pelüMundo afora: nos-
sa dívida e o nosso 

Sarney esperravr.:"`": 11  

por José Casado 
de Brasília 

O Brasil não tem uma 
proposta definida para ne-
gociar a sua dívida exter-
na, estimada em US$ '109 
bilhões. O governo optou 
por esperar um pouco 
mais, para estudar melhor 
as reações dos credores es-
trangeiros á decisão de sus-
pender os pagamentos da 
dívida por tempo indeter-
minado. 

E uma questão tática, 
justifica o presidente José 
Sarney: "Não temos uma 
proposta definida, detalha-
da, e nem caberia, neste 
momento. Estamos estu-
dando o terreno. Dissemos 
que não podemos continuar 
pagando US$ 12 bilhões por 
ano, e os credores estão in-
dicando que compreendem 
isso. Vamos aguardar a 
manifestação deles". 

Sarney mostra-se tran-
quilo. Afinal, passaram-se 
três semanas desde a sus-
pensão dos pagamentos da 
dívida e nenhuma retalia. 
ção firme dos credores ex-
ternos, além da retórica, 
foi computada pelo gover-
no. 

"Há manifestações favo-
ráveis na imprensa mun- 

José Sarney 

dial, algumas até elogio-
sas, e uma evidente com-
preensão dos credores. 
Eles entenderam que não 
foi uma coisa política es-
treitamente de cunho ideo-
lógico. As coisas estão ca-
minhando bem e todoS sa-
bem que queremos nego-
ciar. Sabem, também, que 
não podemos e não aceita-
mos comprometer o nosso 
crescimento", pondera. 

A necessidade de nego-
ciação é reconhecida pelos  

(Continua no Opina 6) 

O ministro da .Fazenda, 
Dilson FUnaro, confirmou 
sexta-feira. que até o final 
deste mês .0 govermo apre-
sentará um programa eco- ;  
nômico para vigorar noa 
próximos-quatro anos. En-4 
tre as metas do plano está a; 
manutenção do crescirnen 
to do Produto Interno Bruto: 
(PIB) entre 5 e 7% até 1990.! 

Ulysse$ Guimarães, gaio, • 
esteve com Punam, diss0 
que "as medidas internas'^ 
serão examinadas pelo 
PMDB e, se exigem sacrifi 
cio, "ele deverá ser parti 
lhado por todos".  

por José Casado 
de Brasília 

(Continuação da 1 9  pagina) 
comércio ganharam um ta-
manho universal." 

E possível que dentro de 
um mês Sarney venha a 
formalizar essa comissão. 
O woverno, assim, pretende 
aglutinar as mais repre-
sentativas lideranças do 
empresariado e abrir a 
participação ao Congresso 
(pelo menos duas cadeiras 

"nesse comitê devem ficar 
reservadas a congressis-
tas, notam assessores da 
Presidência da República). 

Antes, porém, serão fei-
tos alguns ajustes internos. 
"Estamos fazendo a nossa 
parte", diz o presidente. 
Neste fim de semana seu 
governo completa dois 
anos e computa alguns re-
sultados que julga extre-
mamente relevantes no 
contexto do seu projeto ad-
ministrativo. "Nós corta-
mos US$ 1 bilhão em gastos 
governamentais, reduzi-
mos em 50 mil o número de 
funcionários, acabamos 
com a conta-movimento do 
Banco do Brasil — quando 

' ninguém achava que teria-
- mos coragem de acabar —, 

fizemos a unificação dos 
orçamentos e reduzimos 
bastante o déficit das em-
presas estatais. Estamos 
avançando." 

Faltam, no entanto, mu-
danças estruturais na eco-
nomia, que ele mesmo pro-
meteu à Nação, em dife-
rentes ocasiões. "O proble-
ma é que nem sempre o %- 
ming' acontece no momen-
to em que a gente deseja. E 
por isso nós vamos agindo 
por tópicos. Veja, os gover-
nos estaduais não estavam 
ajudando muito, então nós 
acabamos com o poder de 
emissão de moeda pelos era-
tados, que era uma grande 
distorção. Essa é uma ou-
tra coisa que ninguém 
acreditava que teríamos 
coragem de fazer." 

"Antes, os governos esta-
duais faziam obras, saca-
vam o dinheiro nos bancos 
estaduais e esses bancos 
sacavam no Banco do Bra-
sil, com cheque sem fun-
dos", acrescenta. "Isso 
acabou mesmo. Agora há 
um decreto-lei que proíbe 
os estados de fazer isso." 

presidente é incisivo: 
"Acabou definitivamente, 
até porque o funcionário 
que fizer será demitido. .  
Agora preciso que os go-
vernos estaduais me aju-
dem". 

O País começa a semana 
com uma cena política do-
minada por novos e influen-
tes personagens — os go-
vernadores eleitos em no-
vembro último. Na visão do 
presidente, surge a chance, 
o espaço político necessá-
rio, para uma outra etapa 
de seu projeto econômico. 

apoio político ao seu 
governo, acredita, 
consolidou-se. As seguidas 
reuniões, individuais e co-
netivas, que manteve com 
:sses novos governadores 
leram-lhe essa certeza. 
, `Eles, agora, vão enfren-
tar a realidade, a dura rea-
lidade de administrar. E os 
estados tendem a um ajus-
e estrutural, porque já não  

podem mais emitir moeda,' 
programar e fazer obras, 
com base em cheqües sant' 
fundos, como no passtidoii 
Terão de ajustar seus prcg'-' 
gramas à realidade dos te£ 
cursos disponíveis e vão ter! 
de trabalhar em -eimatliaw 
ao." 

De sua parte, o ctonogra• -. 
Ma está sendo definido:' 
Dentro de duas semanas 
envia ao Congresso um,proN  
feto de lei que muda tOtali 
mente a política de 
subsídios e, possivelmente, 
abrangerá, também, Ünlit 
reestruturação do sistema 
de incentivos fiscais fede-
rais. 

E a preparação de uM ,Ce3, 
-vário econômico que, 
avaliação de assessores di: 
retos do presidente, pode 
acabar desaguando em um 
novo programa de estabill-
zação da economia filais 
"enxuto" do que; o Plano 
Cruzado de doze meses 
atrás. A idéia do recongeka,  
mento de preços, por eheMi, 
pio, não chega a ser total= 
mente exorcizada no PalL 
cio do Planalto. Poderá ser 
resgatada, mas circunseri; 
ta à cesta básica dealiinew 
tos, o que seria possívellid-
ministrar — de acordo com 
os colaboradores do presL 
dente — num ano em que a 
País contabiliza uma %afta 
recorde, de 65 milhões, de 
toneladas de grãos (24% 
maior que a última). 

Antes, o governo preteri, 
de esperar arrefecerü-  AM. 
mo reivindicatório que 
racteriza a mobilizaçao 
empresarial e trabalhista 
neste mês de março. O 01,41m 
sidente olha para tais' 
vimentos com a experillw 
cia de seus quarenta Sim« 
de militincia política:r,,11b 
um quadro absolutamente 
típico desta etapa de trano 
sição". 

Conta 2.288 greves,- nos,  
mais diferentes setores;' 
durante o ano passada 
uma estatística que recersb 
temente lhe foi apresenta. 
da pelo Serviço Nacional cli 
Informações (SNI). "E aan 
sim mesmo, os operário* 
querem mais salário , os,  
empresários querem MIN 
de-obra barata e maior lu, 
cro: essa explosão é típica 
dos períodos de transição, 
foi assim nos Estados Uni, 
dos, na França, na ,Espa 
nha e em Portugal." 

Acrescenta: "O impor-
tante é notar que nós esta, 
mos enfrentando uma 
tástrofe. O Eisenhower 
(Dwight Eisenhower, pre-
sidente dos EUA na década 
de 50) era permanentemen-
te acusado de indecisão, 
mas na verdade èle agia 
aos poucos, com tnodera 
ção, com o sentido Concilia 
dor. O de Gaulle (Charieji 
de Gaulle, presidente 'da 
França na década de 130Y 
fazia o mesmo. Essa aitinév 
dade foi característica dais 
etapas de transição dOarev 
gimes políticos em Portii; 
gal e na E@Pauha, mais rei 
çentemenk'

, 
 • 

Mas na gAl custo 
co: "E qüent paganou 
O sacrifício:político é MO 'é: 
eu estou consciente,.mas eu 
tenho confiança e acho que 
os. brasileiros tembéinm: ; diz Sarney-. 


